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Em 2025, penduricalhos de juízes já superam custo de 5 programas
sociais

Até agora, esses pagamentos de penduricalhos já custaram R$ 6,89 bilhões

Metrópoles 

 

Os chamados “penduricalhos” pagos a juízes e desembargadores já superam, em 2025, os custos de ao menos
cinco programas sociais do governo federal, que atendem a dezenas de milhões de brasileiros.

Até agora, esses pagamentos de penduricalhos já custaram R$ 6,89 bilhões, segundo dados públicos do
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), compilados pela coluna. O valor foi destinado a apenas 18,9 mil
magistrados — e, mesmo assim, é superior ao gasto do governo com cinco programas sociais que atendem
milhões de brasileiros pobres.

 

Entre 2023 e 2024, os “penduricalhos” cresceram 49% — cerca de 10 vezes a inflação do período, que foi de
4,8%. No primeiro semestre de 2024, esses pagamentos somaram R$ 5,72 bilhões. Ou seja: no primeiro
semestre de 2025, o crescimento foi de 20,4% em relação ao mesmo período do ano anterior.

 

Como não são considerados salário, os “penduricalhos” são livres de Imposto de Renda. Também não entram
no Teto Constitucional, que limita os salários dos servidores públicos aos vencimentos dos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF).

Esses valores já ultrapassam, por exemplo, os gastos da União com o seguro-defeso, pago a pescadores
artesanais durante o período de proibição da pesca. Também são maiores do que os desembolsos com o
Auxílio-Gás, o Pé-de-Meia, o Garantia-Safra e o Auxílio-Reconstrução, criado para apoiar vítimas das
enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul.


